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resumo

os estudos sobre sentidos do trabalho são frutos de uma longa tradição e, apesar do crescente interesse pelo tema, há uma lacuna na literatura no que se refere a estudos sistemáticos de revisão. 

Assim, este artigo apresenta uma revisão, observando a estrutura social e intelectual das pesquisas, identificando as fronteiras do conhecimento da produção acadêmica sobre os sentidos do trabalho, sugerindo uma agenda para condução de novos estudos. Além da quantidade de publicações, citações, principais periódicos e áreas de pesquisa, os resultados indicam que os sentidos podem ser discutidos a partir de três domínios: pessoal, profissional e social. Há proposições de pesquisas sugeridas por autores seminais que parecem até então inexploradas, representando novas oportunidades de pesquisa. Alguns estudos apresentam imprecisões conceituais do fenômeno analisado. A ausência de coerência epistemológica, observada em alguns casos, parece ser o ponto mais sensível encontrado nesta revisão. 
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ABsTrACT

The studies on the meanings of work stem from a longstanding tradition, and despite the increasing interest in the subject, there exists a gap in the literature concerning systematic review studies. Therefore, this article provides a comprehensive review, examining the social and intellectual structure of research, identifying the boundaries of knowledge in academic production related to the meanings of work, and proposing an agenda for conducting new studies. Beyond the quantitative aspects of publications, citations, major journals, and research areas, the findings indicate that meanings can be explored within three domains: personal, professional, and social. There are research propositions suggested by seminal authors that, as of now, appear unexplored, presenting new avenues for research. some studies exhibit conceptual inaccuracies in analyzing the phenomenon. The absence of epistemological coherence, noted in certain cases, emerges as the most critical point identified in this review. 
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Introdução 

As pesquisas sobre sentidos do trabalho resultam de uma longa tradição de estudos em diferentes áreas do conhecimento, especialmente no comportamento organizacional (rosso et al., 2010). os estudos pioneiros sobre o tema remontam a elton mayo, com as primeiras discussões sobre a ausência de sentido e suas nefastas consequências, tal como absenteísmo (mayo, 1959), seguido das contribuições da escola sociotécnica, da  Job Design Theory, e depois o moW  International Research Team (1987). 

No fim da década de 1980 o grupo moW propõe definições, introduz alguns fundamentos e sugere um primeiro modelo teórico que analisa o papel que o trabalho desempenha na vida das pessoas a partir de estudos transnacionais que orientam a produção científica acerca do tema (Pignault & Houssemand, 2021). os estudos do moW  (1987) sinalizam sobre a importância e centralidade do trabalho na vida das pessoas. Posteriormente, buscou-se associar o sentido com aspectos psicológicos, percepções individuais e do contexto (morin, 2008; morin & Cherré, 1999), mudanças nas relações de trabalho e gestão de recursos humanos (Harpaz & meshoulam, 2010). Contudo, pesquisar os sentidos do trabalho tornou-se complexo por conta da variedade de conceitos e modelos teóricos (Pignault & Houssemand, 2021). 

o desenvolvimento do tema fez com que rosso et al. (2010) analisassem as principais fontes de sentido e os mecanismos pelos quais o trabalho pode ser considerado significativo. os autores organizaram a produção bibliográfica em quatro eixos: o eu e o sentido do trabalho (valores, motivação e crenças); os outros e o sentido do trabalho (colegas, líderes, grupos e família); o contexto e o sentido do trabalho (tarefas, missão organizacional, cultura nacional e circunstâncias financeiras) e a espiritualidade e o trabalho. 

As contribuições apresentadas no estudo de rosso et al. (2010) são relevantes, e fazem com que o artigo dos autores seja, atualmente, uma das referências mais citadas quando se discute sentido do trabalho, como observado nas pesquisas de Autin et al., (2022), Chang et al. (2021), Costa (2021), Haaland et al. (2021), Khan et al., (2021), Lips-Wiersma e Wright (2012), Nazir et al. (2021), robichau e sandberg (2022), rodrigues et al. (2016) e steger et al. (2012). No entanto, nota-se a ausência de revisões sistemáticas sobre o tema, representando uma lacuna a ser preenchida (Costa, 2021). 

Posto os diferentes modelos teóricos sobre os sentidos do trabalho, suas características e autores (Antunes, 1999, 2006; Bendassolli & Gondim, 2014; Harpaz, 1986; morin & Cherré, 1999; morin, 2003; 2008; moW, 1987; sverko, 1989) e a existência de uma lacuna de revisão sistemática de Literatura (rsL) sobre o tema, o objetivo deste artigo é analisar a produção intelectual sobre sentidos do trabalho, verificando artigos teórico-empíricos em periódicos vinculados à base de dados Web of science (Wos) no período de 2011 a 2022 a partir do método PrIsmA ( Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyse). 

em termos de rsL, o PrIsmA compreende um  checklist com 27 itens e um fluxograma de quatro etapas com o propósito de “ajudar os autores a melhorarem o relato de revisões sistemática”. Inicialmente, este método foi utilizado prioritariamente Gestão & Conexões  (ManageMent and ConneCtions Journal). Vitória (Es), Vol. 13, n. 3, dE 2024. 

206 SentidoS do trabalho: itinerárioS de PeSquiSaS em uma reviSão SiStemática da literatura para ensaios clínicos randomizados, no entanto, tem sido utilizado para relatos de revisões sistemáticas de outros tipos de pesquisa (Galvão et al., 2015, p. 336), como nos estudos de Ames et al. (2022) e moura et al. (2020). uma revisão desta natureza mapeia tendências e identifica lacunas a partir da extração, síntese, comparação e discussão de evidências de estudos anteriores (snyder, 2019; Xiao & Watson, 2019). 

Do ponto de vista teórico, é possível compreender como o campo científico tem se estruturado, considerando a quantidade de artigos publicados, seu impacto, periódicos de destaque, áreas em que o tema é discutido, além da análise intelectual (Zupic & Čater, 2015), que envolve mapear o que foi discutido e, a partir daí, compreender a dinâmica da tradição em pesquisas sobre o tema e fundamentar discussões teóricas e empíricas. É possível, ainda, apresentar uma estrutura organizada em relação à literatura produzida em mais de uma década, estimular o diálogo produtivo, a realização de estudos empíricos e de ensaios teóricos que proponham integrações epistemológicas, teóricas e/ou metodológicas sobre o tema. 

Além desta primeira seção de introdução, o artigo contempla nas seções seguintes: pressupostos teóricos sobre o tema; metodologia empregada; análise e discussão com base nos artigos mapeados; e, por fim, conclusões. 

Fundamentação teórica

As definições sobre sentidos do trabalho consideram a centralidade do trabalho (moW, 1987), sua função econômica (ser remunerado), social (interagir com outras pessoas), psicológica (identidade e reconhecimento) e o prestígio do cargo (posição social) (Pignault & Houssemand, 2021). Nessa perspectiva, o processo de construção dos sentidos também pode envolver valores pessoais e valores sociais, diferenças individuais, a cultura e os aspectos econômicos de cada lugar (england, 1991; england 

& Harpaz, 1990; Wrzesniewski et al., 2003). 

As contribuições de pesquisas do moW subsidiaram a criação de modelos teóricos distintos (Harpaz, 1986; morin, 2003; morin & Cherré, 1999; sverko, 1989). entre esses modelos, Harpaz (1986) identificou empiricamente seis fatores que compunham a estrutura do construto sentidos do trabalho a partir do moW: centralidade do trabalho como papel de vida, normas sociais, resultados de trabalho valorizados, importância das metas de trabalho, esferas não relacionadas ao trabalho e identificações de papéis de trabalho. 

sverko (1989) propôs um modelo que trata da importância do trabalho na vida pessoal, considerando a importância de valores do trabalho e o processo de socialização, moderado por experiências pessoais com o trabalho. o estudo representou um primeiro passo para uma avaliação mais ampla do modelo proposto, que se apoia no argumento de que a relevância dada ao trabalho está associada às percepções do indivíduo quanto às possibilidades oferecidas pelo trabalho de colocar em prática determinados valores. 

No campo funcionalista as pesquisas consideram condições psicológicas das teorias sobre gestão (rodrigues et al., 2016), a exemplo da teoria  das Job Gestão & Conexões  (ManageMent and ConneCtions Journal). Vitória (Es), Vol. 13, n. 3, dE 2024. 

SilaS DiaS MenDeS CoSta | Mauraia Kelly De CaSSia Vieira 207



 Characteristics (Hackman & Lawler, 1971), que focam na maneira pela qual as condições do trabalho podem repercutir na motivação e no comportamento dos trabalhadores nas organizações; e das dimensões da tarefa, que considera estados psicológicos ‒ importância, significado e valor ‒ que podem levar à satisfação com o trabalho (Hackman & oldham, 1975). 

Morin (2001, 2003, 2008) vale-se desses pressupostos teóricos ‒ condições psicológicas e teorias de gestão ‒ ao propor que a experiência de construção dos sentidos está relacionada com a possibilidade de aprendizagem, o desafio, a autonomia, a retidão moral, o reconhecimento e a contribuição social oriunda da atividade desempenhada (Costa, 2021). Tais características estão presentes em diferentes contextos de trabalho e profissões (Costa et al., 2020; Costa, 2021; rodrigues et al., 2016). 

Com foco direcionado para a área de gestão, morin e Cherré (1999) propõem um modelo conceitual em que o sentido do trabalho envolve três componentes: significação (valores absolutos ou relativos); orientação (função de utilidade); e coerência (conexão e equilíbrio entre o eu e o trabalho). Nesta perspectiva, a concepção de sentido do trabalho compreende: significação, isto é, definição e valor relativo e absoluto para quem o realiza; orientação, expressividade e utilidade, ou seja, o trabalho como obrigação ou como um direito; e coerência, que envolve o grau de conexão e equilíbrio entre o indivíduo e o trabalho. 

A conceituação do construto a partir de morin e Cherré (1999) é compartilhada por Bendassoli & Borges-Andrade (2015, p. 223), que compreendem que o trabalho com sentido está relacionado “ao fato de que o sujeito, na realização do seu trabalho, identifica elementos, ou fatores, que tornam uma atividade vivenciada como algo com propósito, direção e finalidade”. esta definição também é observada em diferentes estudos no campo funcionalista, contemplando diferentes grupos de trabalhadores (Costa et al., 2020; Costa, 2021). Além da abordagem funcionalista, é possível recorrer à abordagem crítica, ampliando epistemologicamente dos estudos. 

Na abordagem crítica a discussão gira em torno das tensões e contradições da relação capital-trabalho presente, sobretudo, nos trabalhos de Antunes (1999, 2006). o autor fundamenta-se na sociologia do trabalho e na dialética, situando tensões e contradições dessa relação nas configurações de organização do trabalho, a exemplo da flexibilização e terceirização, usualmente seguidas do discurso sobre empregabilidade e autogestão da carreira (Antunes, 1999). 

Autores como rohm e Lopes (2015), argumentam que o trabalho flexível é controverso no tocante ao perfil profissional exigido, que prioriza a subordinação, a agilidade e a adaptação, mas, em simultâneo, demanda profissionais que não possuam muito envolvimento afetivo na sua relação com o trabalho. Nessas novas configurações, o trabalho tende a esvaziar-se de sentido enquanto o trabalhador tem a sua capacidade de mobilização coletiva reduzida, dado os contratos temporários, horário flexível, entre outras práticas (sennet, 2006). 

Depois de situar o construto historicamente e apresentar proposições teóricas de diferentes autores, considerando questões epistemológicas, na próxima seção tem-se os procedimentos metodológicos adotados para a condução da revisão. 
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A rsL permite construir uma síntese do conteúdo das publicações analisadas e identificar lacunas (Xiao & Watson, 2019) que podem ser preenchidas a partir da realização de novos estudos sobre o tema. Galvão et al. (2015) sugerem um protocolo para estudos dessa natureza a partir de 27 itens agrupados em quatro etapas: identificação dos estudos; seleção; elegibilidade; e inclusão da rsL. esse protocolo é importante para assegurar o rigor metodológico da revisão (Brereton et al., 2007) e vários autores utilizam o protocolo em seus estudos (e.g. Ames et al., 2022; Ames & serafim, 2019; moura et al., 2020). 

Conforme o protocolo, nos tópicos de resumo e introdução é preciso informar no título do artigo que se trata de uma revisão sistemática, o texto deve conter um resumo estruturado e na introdução é necessário ter uma justificativa para a revisão e definição dos objetivos (Galvão et al., 2015). essas orientações foram atendidas, como observado nas seções anteriores. As etapas seguintes correspondem a orientações sobre o método (12 itens), apresentação dos resultados (7 itens), discussão dos resultados (3 itens) e fontes de financiamento da pesquisa (1 item) (Galvão et al., 2015). 

No tópico de método, Galvão et al. (2015) sugerem que, havendo registro do protocolo de revisão, deve-se informar como é possível acessá-lo. Na área da administração esse registro não é usual, como nas revisões de Ames et al. (2022) e moura et al. (2020). em relação aos critérios de elegibilidade, fontes de informação e busca (Galvão et al., 2015), foram pesquisados artigos sobre o tema sentidos do trabalho publicados em periódicos indexados à coleção principal da base de dados WoS entre 2011 e 2022. Autores como Zupic e Čater (2015) sugerem um período de cinco anos, mas optamos por analisar um período maior considerando a ausência de estudos de revisão. o termo “meaning of work” foi buscado nos títulos ou resumos, ou palavras-chave do autor, considerando artigos com acesso aberto. Foram identificadas 99 publicações. 

Para o tópico resultado, a seleção dos artigos (Galvão et al., 2015) aconteceu a partir da leitura em três fases: título, resumo e artigo completo. Após a leitura dos títulos foram excluídos 50 artigos, restando 49. A exclusão se justifica pelo fato de os artigos não discutirem a temática em si, apesar de apresentar o termo “meaning of work” no título, resumo ou palavras-chave. Na fase de leitura dos resumos foram excluídos 13 artigos, restando 36 para a fase seguinte. Depois da leitura na íntegra, 16 

artigos foram eliminados por não tratarem do tema sentidos do trabalho. Portanto, 20 

artigos foram elegíveis para a rsL, sendo incluídos na apresentação dos resultados conforme Figura 1. os dados foram extraídos (Galvão et al., 2015) da base de dados Wos e exportados em formato de planilha eletrônica. 
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Figura 1. Fluxo de informações nas diferentes fases de uma revisão sistemática Fonte: Adaptado de Galvão et al. (2015). 

As informações obtidas por meio dos dados (Galvão et al., 2015) foram: quantidade de artigos por ano, citações, áreas de pesquisa e periódicos e texto dos resumos. os critérios de risco de viés em cada estudo e entre estudos apresentados por Galvão et al. (2015), não se aplicam aos artigos identificados. esses critérios são considerados em estudos de avaliações de intervenções. Conforme indicado pelos autores, as medidas de sumarização e a síntese dos resultados são apresentadas na seção de discussão dos resultados considerando: número de documentos e citações por ano; artigos mais citados; principais periódicos do campo e área de pesquisa, semelhantes aos critérios de santos e martins (2021), constituindo a análise intelectual (Zupic & Čater, 2015). 

Galvão et al. (2015) sugerem que, havendo necessidade de análises adicionais, é preciso descrevê-las. Para tornar a compreensão do campo mais ampla, integrou-se à revisão um levantamento bibliométrico, como sugerido por Paul e Criado (2020). 

Desta forma, tem-se uma abordagem multimétodos, com resultados quantitativos (bibliometria), e resultados qualitativos e subjetivos (estrutura intelectual do campo). 

A bibliometria seguiu as orientações de Zupic & Čater (2015) em que: (1) definiu-se o estudo; (2) os dados foram agrupados; (3) foram utilizados  softwares na análise; (4) foram escolhidas formas adequadas de visualização; e (5) os resultados foram interpretados. 

A partir dos registros obtidos na Wos, os gráficos e as tabelas foram elaborados com o uso do  software excel, 2016 mso (Versão 2201 Build 16.0.14827.20198). 

o  software Iramuteq foi utilizado para realizar a análise de similitude (marchand & ratinaud, 2012), tendo como  corpus de análise os resumos dos artigos, que permite identificar concorrência entre as palavras e a conexidade entre elas, agrupando Gestão & Conexões  (ManageMent and ConneCtions Journal). Vitória (Es), Vol. 13, n. 3, dE 2024. 
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& ratinaud, 2012). A análise de similitude identificou  clusters de pesquisas sobre os sentidos do trabalho com base nos resumos dos artigos selecionados. 

os dois últimos tópicos do protocolo de Galvão et al. (2015) contemplam a discussão (principais resultados, limitações da pesquisa e conclusão) e fontes de financiamento da pesquisa. A apresentação dos resultados e discussão dos achados da rsL (Galvão et al., 2015) considera a estrutura proposta por Zupic & Carter (2015); as estruturas social e intelectual, formato utilizado no trabalho rsL conduzido por scussel et al. (2022) e os indicadores semelhantes aos utilizados por santos e martins (2021). 

Análise e discussão

Análise bibliométrica e estrutura social

Por meio da análise bibliométrica foi possível mapear as publicações sobre os sentidos do trabalho, o impacto dos artigos e os mais citados, os periódicos do campo, as áreas de pesquisa. Para tanto, a busca na base de dados foi realizada em 30 de junho de 2022, resultando em 99 documentos identificados, dentre os quais, considerando o protocolo de pesquisa construído a partir de Galvão et al. (2015), 20 

foram selecionados para análise. esses trabalhos formam publicados em um intervalo de 12 anos (2011-2022) e distribuídos em 16 periódicos. 

Na Figura 2 identifica-se a quantidade de artigos e seu impacto (Zupic & Carter, 2015), sendo que o impacto é mensurado a partir da quantidade média de citações (santos & martins, 2021). 

Figura 2. Número de documentos publicados anualmente e citações médias por ano Fonte: elaborado pelos autores (2023). 
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De acordo com os resultados apresentados na Figura 2, é possível observar uma tendência de crescimento de 2014 a 2018, em que neste último ano foi registrado um pico de publicações sobre o tema e, a partir de então, há um declínio na produção. 

os artigos que obtiveram maior impacto foram publicados em 2015 e 2016, período em que foram identificados 1 e 2 artigos, respectivamente. Nos anos seguintes, a quantidade de artigos aumentou, mas a média de citações foi inferior. 

Na Tabela 1 o impacto dos artigos é detalhado individualmente, considerando o total de citações e o total de citações anuais, que considera a relação entre as citações e o período que o artigo foi publicado, mesmos critérios utilizado por santos e martins (2021). Arnoux-Nicolas et al. (2016) têm a publicação com maior destaque, sendo 53 

citações, que corresponde a 7,57 citações/ano. No estudo, o sentido do trabalho é avaliado enquanto um recurso psicológico mediador das condições de trabalho e da intenção de rotatividade com trabalhadores franceses. Lee (2015) vem em segundo lugar (28 citações) e faz uma análise sobre o conceito de sentido no trabalho e suas implicações para a enfermagem. Chadi et al. (2017), ocupam a terceira posição (22 

citações) e descrevem um experimento que testa a relação entre o sentido do trabalho e a motivação dos funcionários para um bom desempenho. Gómes-salgado et al. 

(2019) realizam uma análise teórica que descreve os construtos engajamento, paixão pelo trabalho, centralidade e significado do trabalho. 

Tabela 1. Amostra dos artigos mais citados Autores

Ano

Periódicos

TC¹

TC¹ por 

Ranking 

ano

TC¹/ano

Arnoux-Nicolas

2016 Frontiers in Psychology

53

7,57

1º

Lee

2015 Journal of Advanced Nursing

28

3,50

5º

Chadi

2017 management science

22

3,67

4º

Gómez-salgado 2019 Intern. Jour. of env. res. and Public Health 21

5,25

2º

moreno-milan

2019 Palliative & supportive Care

15

3,75

3º

stone

2018 Psychiatric rehabilitation Journal

14

2,80

7º

Nemkova

2019 New Technology Work and employment

12

3,00

6º

Punakallio

2019 Intern. Arch. of occup. and Public Health 9

2,25

9º

Bendassolli

2011 Journal of Business management

9

0,75

13º

Granero

2018 Latin American Journal of Nursing

8

1,60

10º

mette

2020 Intern. Jour. of env. res. and Public Health 7

2,33

8º

rodrigues

2016 Journal of Business management

7

1,00

11º

Vilas Boas

2017 Journal of management in Dialogue

5

0,83

12º

millner

2017 Asian American Journal of Psychology

4

0,67

14º

Paulino

2018 Avances en Psicologia Latinoamericana

3

0,60

15º
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2020 Health Psychology open

1

0,33

16º

Navarro-Abal

2018 Frontiers In Psychology

1

0,20

17º

Barboza

2018 rev. rene

0

0,00

18º

Araújo

2013 Journal of the usP school of Nursing

0

0,00

19º

Grangeiro

2018 Holos

0

0,00

20º

Nota: ¹TC refere-se ao total de citações de cada artigo, dado extraído do Google Acadêmico . 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

outro critério foi o mapeamento dos principais periódicos do campo (Zupic & Carter, 2015; santos & martins, 2021). Ao total, foram identificados 14 periódicos. Na Tabela 2 constam aqueles com mais de um artigo publicado. o destaque é do Journal of Business management, revista latino-americana (Brasil) na categoria de negócios e economia (e & N), com 2 artigos publicados e 254 citações (média de 127). em segundo lugar  Frontiers in Psychology, com 2 artigos e 155 citações (média de 77,5), nas categorias de psicologia (Ps) e multidisciplinar (mu). em terceiro,  International Journal of Environmental Research and Public Health, com 2 artigos e 49 citações (média de 24,5) nas categorias ciências ambientais (CA); saúde pública, ambiental e ocupacional (sPAo). 

Tabela 2. Principais periódicos do campo

Periódico

Artigos

TC¹

SJR-2021²

Categorias ³

Journal of Business management

2

254

0.260

(e & N)

Frontiers in Psychology

2

155

0.873

(Ps; mu)

Intern. Jour. of env. res. and Public Health

2

49

0.814

(CA; sPAo)

outros

14

-

-

-

¹ TC corresponde ao total de citações; 

² SJR é o SCImago Journal Rank, uma medida da influência científica de periódicos acadêmicos. 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

A partir da base de dados Wos, foram identificadas áreas de pesquisa dos periódicos por meio dos quais os artigos foram publicados. As publicações estão dispersas em 12 áreas, conforme Figura 3. A maior concentração é na área de negócios e economia (7 artigos), sendo outros 2 deles vinculados a outras áreas: engenharia (1), pesquisa operacional e gestão da ciência. em seguida, foram identificados 4 

artigos na área da psicologia, sendo 1 deles também vinculado à área de estudos étnicos. outro destaque foi a área de enfermagem (4 artigos). A Figura 3 também indica outras áreas com menos incidência. esses resultados mostram o quanto o tema sentido do trabalho é multifacetado e interdisciplinar. 
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Figura 3. Áreas de pesquisa, segundo classificação da plataforma  Web of Science Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

Na área de economia e negócios, o artigo de destaque é de Chadi et al. (2017) (mais citado da área) e traz como principal contribuição implicações sobre como o feedback é dado pelas empresas e como o trabalho é organizado. Fornecer informações isoladas sobre esses aspectos pode trazer consequências negativas para a motivação dos funcionários, no entanto, indicar o propósito das atividades pode compensar essas consequências. Desta forma, os autores aconselham os supervisores a fornecerem essas informações considerando os potenciais efeitos das emoções decorrentes da perda de significado no comportamento dos funcionários e seu impacto em projetos da empresa. 

em relação à psicologia, Arnoux-Nicolas et al. (2016) (mais citado entre todos os artigos) mostram o efeito mediador do sentido do trabalho em relação às condições adversas de trabalho e intenção de rotatividade. Tais resultados convergem com a literatura da área (Hackman & oldham, 1975) e evidenciam que os estados psicológicos críticos podem ter impacto nos resultados dos funcionários. Desta forma, o trabalho significativo pode ser um importante recurso psicológico que pode prevenir resultados negativos do trabalho quanto a falta de recursos, mudanças e ausência de desenvolvimento social e pessoal. 

Lee (2015) destaca-se como o mais citado da área de enfermagem, indicando que o tema é discutido a partir de várias abordagens e definições inconsistentes, dificultando a compreensão do fenômeno. De acordo com Lee (2015), os sentidos do trabalho podem ser determinados a partir de 4 atributos: (1) experiência de emoções; (2) significado do próprio trabalho; (3) propósito e objetivos; e (4) o trabalho como uma dimensão da vida para que a existência tenha sentido. os resultados confirmam que um trabalho com sentido reflete uma experiência positiva, incluindo significado, valor e autorrealização, como indicado por Hackman e oldham (1975), morin (2003, 2008, 2001) e rosso et al. (2010). 

Gestão & Conexões  (ManageMent and ConneCtions Journal). Vitória (Es), Vol. 13, n. 3, dE 2024. 

214 SentidoS do trabalho: itinerárioS de PeSquiSaS em uma reviSão SiStemática da literatura As contribuições de Lee (2015) sustentam os argumentos de Costa (2021), quando o autor indica imprecisões teóricas, metodológicas e epistemológicas ao analisar estudos sobre os sentidos do trabalho publicados em um congresso latino-americano (Brasil). em termos quantitativos o tema parece estar em ascensão, no entanto, um olhar qualitativo sugere a necessidade de novos estudos que possam orientar a produção intelectual. Isso parece ser um problema mais amplo, já que imprecisões foram identificadas em estudos de diferentes países (Costa, 2021; Lee, 2015). Como sugere Costa (2021), novos estudos que visem mapear e sistematizar os principais modelos sobre o tema, suas bases conceituais, natureza filosófica e pressupostos epistemológicos podem representar possibilidades para elucidar alguns equívocos encontrados. 

estrutura intelectual por  clusters de pesquisas A análise de similitude dos resumos possibilitou identificar conexão entre os conteúdos dos artigos e agrupá-los a partir da teoria dos grafos (marchand & ratinaud, 2012). Trata-se de uma análise na qual um conjunto de textos é analisado a partir de indicadores estatísticos que apresentam as relações entre as palavras. Assim, o objetivo da análise é mapear conteúdos similares sobre os sentidos do trabalho tomando como base os resumos dos artigos selecionados. Com o auxílio do  software Iramuteq foi possível identificar a semelhança entre o conteúdo dos resumos, resultando em 4 agrupamentos que foram categorizados pelos autoria do artigo. 

Para essa categorização, foi realizada nova leitura dos artigos para compreensão da relação entre as palavras, resultando na seguinte classificação: i) os resultados dos estudos que indicam aspectos positivos e negativos a partir da experiência do trabalho ( cluster 1 – cor rosa); ii) a construção dos sentidos a partir do nível pessoal, considerando crescimento, satisfação e autoestima das pessoas ( cluster 2 – cor azul); iii) a perspectiva profissional, em que elementos contextuais do ambiente tornam o trabalho significativo ( cluster 3 – cor laranja); e iv) o âmbito social, que considera oportunidades e necessidades dos indivíduos ( cluster 4 – cor amarela). A Figura 4 ilustra os resultados da análise de similitude e permite traçar a estrutura intelectual do campo. 
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Figura 4. Análise de similitude, considerando os resumos dos artigos Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

o  cluster azul (nível pessoal), o laranja (nível profissional) e o amarelo (nível social), remetem a fontes de sentidos discutidas em estudos anteriores sobre o tema, como os valores, as crenças e motivação como fontes para a produção de sentidos no nível individual (rosso et al., 2010); a função econômica, social e psicológica do trabalho, e os valores sociais, situados no nível social (england & Harpaz, 1990; moW, 1987; Pignault & Houssemand, 2021) e o prestígio do cargo e posição social, vinculados a uma dimensão profissional (Costa, 2021; morin, 2003; 2008). esses achados sugerem que os diferentes modelos teóricos e dimensões propostas para pesquisar os sentidos do trabalho são sustentados pelas evidências empíricas dos artigos analisados nesta revisão. 

No nível pessoal (individual), representado pelo  cluster azul, os sentidos do trabalho estão conectados a aspectos subjetivos, como crescimento, satisfação e importância, e fatores psicossociais como autoestima, estresse e capacidade para o trabalho. os aspectos subjetivos, aliados à psicologia positiva, podem contribuir com o aumento da satisfação no trabalho e da saúde ocupacional, tanto física como mental, a exemplo dos enfermeiros (Gómes-salgado et al., 2019). Além disso, fatores individuais podem modular uma conotação mais positiva ou negativa ao trabalho, e o sentido atribuído pode refletir no comportamento de busca por um emprego (Paulino 

& Bendassolli, 2018), na intenção de rotatividade (Arnoux-Nicolas et al., 2016) e comportamentos de resistência e retaliação (rodrigues et al., 2016). 

No nível profissional, representado pelo  cluster laranja, a dimensão profissional parece estar vinculada ao cuidado no trato profissional, ao reconhecimento e ao Gestão & Conexões  (ManageMent and ConneCtions Journal). Vitória (Es), Vol. 13, n. 3, dE 2024. 

216 SentidoS do trabalho: itinerárioS de PeSquiSaS em uma reviSão SiStemática da literatura prestígio que se tem a partir dele. Aspectos psicossociais parecem contribuir para a promoção da saúde e aspectos psicológicos e contextuais para a rotatividade. essa dimensão surge na análise de similitude em função da natureza do trabalho de alguns profissionais da área de saúde (moreno-milan et al., 2019), em especial, enfermeiros (Barboza et al., 2018; rodrigues et al., 2016), assistentes sociais (mette et al., 2020), e profissionais da área de saúde mental (Araújo et al., 2013) e, nesses casos, o sentido do trabalho parece não mais estar relacionado ao altruísmo e ao sacrifício, como em momentos passados que se associava a essas ocupações. 

No nível social, representado pelo  cluster amarelo, os sentidos do trabalho são construídos a partir da sua centralidade, das normas sociais, da necessidade e da oportunidade que uma ocupação representa para as pessoas, em especial entre os desempregados, que dependem de programas de orientação laborativa (Navarro-Abal et al., 2018); e para jovens adultos diagnosticados com deficiências psiquiátricas, que além de representar uma oportunidade de aumentar a autoestima, a autoconfiança e a autoimagem positiva, estimula sentimentos de contribuição para a sociedade (Torres stone et al., 2018). esses aspectos estão presentes no modelo conceitual de morin e Cherré (1999) e morin (2003). 

Por fim, o  cluster rosa agrupa os resultados das pesquisas e indica que o trabalho pode ter significado quando as tarefas realizadas têm valor para quem as realiza e contribui para o desenvolvimento profissional. os sentidos atribuídos ao trabalho são influenciados pela experiência com as tarefas, que quando promovem a qualidade de vida, tendem a resultar em conotação mais positiva do trabalho. Por outro lado, atividades que não promovem a autonomia e a realização tendem a resultar em uma experiência negativa. essas experiências podem afetar as emoções dos trabalhadores enquanto eles percebem a insignificância de um trabalho já realizado, o esforço exercido para executar as tarefas diminui (Chadi et al., 2017). Diante da complexidade no trabalho, a psicologia positiva ajuda os trabalhadores a lidarem com circunstâncias psicossociais adversas, como os enfermeiros (Gómes-salgado et al., 2019). A análise de similitude não indicou associações entre espiritualidade e trabalho, diferente do que foi encontrado na revisão realizada por rosso et al. (2010). 

Fronteiras do conhecimento e agenda para pesquisas A revisão sistemática empreendida nesta pesquisa revela o que pode ser denominado de “fronteiras do conhecimento”, isto é, avanços nas discussões e os limites de contribuições fornecidas para o campo. Para transpor essas fronteiras, é preciso propor uma agenda para a condução de novos estudos, indicando lacunas a serem preenchidas, que podem ser agrupadas em quatro grupos, a saber: estudos de revisão integrativa; estudos teórico-empíricos, estudos teórico-conceituais e epistemológicos, sendo este último eixo já apontado por Lee (2015) e Costa (2021) como necessário para que a qualidade das pesquisas publicadas sobre o tema acompanhe a seu crescimento em termos quantitativos. 

Nota-se que os 4 eixos de fontes de sentido de trabalho indicadas por rosso et al. (2010), foram utilizados como um direcionamento para a discussão do tema e, desde a publicação deste artigo, não foi possível identificar uma revisão semelhante Gestão & Conexões  (ManageMent and ConneCtions Journal). Vitória (Es), Vol. 13, n. 3, dE 2024. 
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na última década. Neste artigo, de revisão sistemática, há um panorama da estrutura social e intelectual da produção acadêmica sobre os sentidos do trabalho entre 2010-2022, mas outro tipo de revisão ‒ a integrativa ‒ também é oportuna. Ela pode ser direcionada para analisar as definições de sentidos do trabalho, fazer uma revisão dos modelos teóricos utilizados, instrumentos de pesquisa ou, ainda, análise dos métodos utilizados nos estudos. 

em relação aos estudos teórico-empíricos, notam-se avanços quanto a evidências empíricas da relação entre sentidos do trabalho, condições de trabalho percebidas e intenções de rotatividade (Lee, 2015); sentidos do trabalho como antecedente de experiências pessoais positivas que podem impactar positivamente nos grupos e organizações (Arnoux-Nicolas et al., 2016); sua relação com motivação e desempenho (Chadi et al., 2017); sua centralidade em relação a outras dimensões da vida (Gómez-salgado et al., 2019); fatores que tornam o trabalho significativo (Bendassolli & Gondim, 2014); análise exploratória comparativa por nível hierárquico e por características do ambiente de trabalho. 

são inegáveis as contribuições dos estudos teórico-empíricos, mas há outras possibilidades de associações e articulações para que se teste possíveis relações com outros construtos. revisitando estudos e modelos teóricos mais antigos, é possível mapear algumas proposições que parecem até então inexploradas, como a relação entre sentidos do trabalho e valores pessoais e do trabalho, elementos presentes originalmente no modelo conceitual proposto por sverko (1989); a relação com engajamento, saúde mental, motivação e clima organização, fatores que integram a proposta de morin e Cherré (1999); e comparações a partir de diferenças individuais e contextuais (morin, 2008). Para que se possam avançar em relação ao que se foi produzido de conhecimento até aqui. Tais avanços se mostram ainda mais viáveis quando utilizadas técnicas de análises de dados diferentes das já utilizadas. 

estimula-se a comparação entre grupos de trabalhadores de um mesmo segmento, em segmentos diferentes, a partir de distintas faixas de idade, tempo de trabalho, tempo na organização, tipo de contrato de trabalho (se integral, parcial, jornada intermitente), posição hierárquica, comparação entre trabalhadores de organizações públicas e privadas. Para isso, sugerem-se as seguintes alternativas metodológicas: testes de comparação de médias entre grupos; análises fatoriais para validação da estrutura de escalas de medidas, índices de consistência e escores com público pesquisado; e técnicas multivariadas de dados. 

Do ponto de vista conceitual, parece haver alguma imprecisão do que se entende por sentido do trabalho. Isso não quer dizer que deva haver um conceito uníssono, mas que, uma vez que um pesquisador se propõe a estudar o tema, é importante delimitar as bases conceituais que serviram de apoio para o estudo. Neste sentido, parece ser oportuna a realização de novos estudos com o intuito de mapear similaridades e distanciamentos teóricos sobre esse fenômeno. Com as novas configurações de trabalho e por influências de questões macroestruturais ‒ economia, política, social 

‒ é possível que para determinadas ocupações, ou categorias profissionais, haja divergências em relação aos fatores estruturantes dos sentidos do trabalho em seus diferentes modelos conceituais. Assim, é importante não apenas replicar tais modelos, Gestão & Conexões  (ManageMent and ConneCtions Journal). Vitória (Es), Vol. 13, n. 3, dE 2024. 



218 SentidoS do trabalho: itinerárioS de PeSquiSaS em uma reviSão SiStemática da literatura mas revisitá-los, e com o auxílio de estudos qualitativos, identificar elementos que possam ser incorporados a eles. 

A ausência de coerência epistemológica em alguns dos estudos analisados parece ser o “calcanhar de Aquiles” encontrado nesta revisão. A leitura do material resultou na descoberta de inconsistências nas definições dos sentidos do trabalho e nas suas variadas abordagens para tratar sobre o tema, por vezes epistemologicamente incompatíveis. esses achados corroboram com o argumento de Lee (2015) acerca da dificuldade de compreender os sentidos do trabalho em meio a tantas imprecisões, e reforçam a ideia de que apesar de se observar o aumento da quantidade de publicações nos últimos anos, é necessário pensar em estudos que possam orientar a produção acadêmica sobre o tema. É neste ponto que os estudos epistemológicos podem contribuir para que as fronteiras do conhecimento sejam transpostas e as discussões nos estudos sejam orientadas para que se tenha coerência epistêmica. são oportunos estudos que: indiquem as principais correntes epistemológicas dos sentidos do trabalho; que agrupem os modelos teóricos a partir dessas diferentes correntes; que indique possibilidades de articulação entre autores situados nessas correntes ou, ainda, indique e justifique inconsistências entre articulações já propostas, demonstrando sua inviabilidade epistêmica; orientações filosóficas de autores/estudos, considerando as abordagens sociológicas puras ‒ empírico-analítica, matriz crítica, matriz hermenêutica 

‒ ou de fronteiras ‒ abordagem estruturalista, realista crítica e pós-estruturalista ‒ 

além da possibilidade de construção de novos sistemas de conhecimento. essas discussões são fundamentais para haver um alinhamento e coerência entre o grupo de trabalhadores analisados, o modelo teórico utilizado nas pesquisas, o método de pesquisa e técnica de análise de dados adequados. Por fim, cabe mencionar que a literatura discute o trabalho a partir de uma visão androcêntrica, não havendo, por exemplo, menção ao trabalho de cuidado, realizado de modo gratuito, representando uma possibilidade inovadora de estudos sobre o tema. A Figura 5 traz uma síntese desses direcionamentos de modo a contribuir com a literatura da área a partir de discussões teóricas e evidências empíricas. 

Figura 5. Esquematização da agenda para condução de novos estudos Fonte: elaborado pelo autor. 
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Conclusões

o objetivo deste artigo foi desenvolver uma revisão sobre os sentidos do trabalho, observando a estrutura social e intelectual das pesquisas relacionadas ao tema, para propor uma agenda para condução de novos estudos. Análise bibliométrica e a estrutura social indicam que o tema está em fase de ascensão e pesquisas empíricas se destacam em relação ao impacto na produção de novos estudos, nas quais os sentidos do trabalho ocupam a posição de mediadores, ou se relacionam com outros aspectos comportamentais. Foram usuais estudos com trabalhadores da área social e de saúde. Pôde-se observar o destaque de uma revista latino-americana (Brasil) na publicação dos estudos, concentrando maior taxa de citação em relação às demais. o interesse de investigação do tema é compartilhado por diferentes áreas do conhecimento, com maior evidência para a área de negócios e economia. em relação à estrutura intelectual, os artigos analisados foram agrupados em 4  clusters: aspectos positivos e negativos a partir da experiência do trabalho; os sentidos do trabalho a partir da perspectiva pessoal; a perspectiva profissional, em que elementos contextuais do ambiente tornam o trabalho significativo; a perspectiva social, que considera as oportunidades e necessidades dos indivíduos como elementos significantes. esses achados possibilitaram identificar algumas fronteiras do conhecimento acerca sobre os sentidos do trabalho, e a proposição de novos itinerários de pesquisas que contribuam para o desenvolvimento do tema. 

Na perspectiva acadêmica, a principal contribuição consiste em mapear as estruturas aqui apresentadas e apresentar novos caminhos a serem percorridos, quer sejam teórico-empíricos, teórico-conceituais, epistemológicos ou metodológicos. É 

por meio dessas possibilidades que se pode avançar as fronteiras do conhecimento produzido e compartilhado. Na perspectiva acadêmica gerencial, o levantamento reúne evidências empíricas do quão relevante é a atuação e intervenção de gestores em relação a aspectos contextuais (bem-estar, estresse e outros fatores psicológicos), comportamentais (motivação no trabalho, intenção de  turn over e satisfação) e individuais (características das pessoas), que podem interferir na produção dos sentidos atribuídos ao trabalho, ou quando há perda dos sentidos, seu impacto no desempenho dos trabalhadores e em projetos das organizações. 
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